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São Paulo, 05 de julho de 2007. 
NOTA À IMPRENSA 

Alimentos prejudicam população de baixa renda 

Em junho, o custo de vida no município de São Paulo apresentou variação de 0,15%, 
inferior à taxa apurada para maio (0,63%) em 0,48 ponto percentual (pp). O cálculo é do DIEESE 
- Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – que verificou ainda que 
o maior aumento foi registrado nos produtos da Alimentação (0,99%), os quais contribuíram com 
0,25 pp no cálculo da taxa de junho. A alta foi, em parte, neutralizada pela queda de preços no 
grupo Transporte (-1,17%),  que assim diminuiu a inflação deste mês em -0,20 pp (Tabela 1 e 
Gráfico 1).  

TABELA 1 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Taxas, contribuições e ponderações por grupos e subgrupos 
Município de São Paulo – junho de 2007 

Grupos e subgrupos Variação 
(%) 

Contribuição 
(pp) 

Ponderação 
(%) 

Total Geral 0,15 0,15 100,00 

. Alimentação 0,99 0,25 25,45 

. . In natura e semi-elaborados 1,03 0,11 10,50 

. . Indústria da alimentação 1,17 0,12 9,80 

. . Fora do domicílio 0,53 0,03 5,15 

. Despesas Pessoais 1,06 0,04 3,47 

    Higiene e beleza                    0,71 0,01 2,09 

    Fumo e acessórios                 1,58 0,02 1,38 

Transporte -1,17 -0,20 17,11 

Individual -1,64 -0,20 12,22 

Coletivo 0,00 0,00 4,90 

. Equipamento Doméstico -0,55 -0,02 3,75 
    Eletrodomésticos -0,67 -0,01 1,84 
    Utensílios  -0,53 0,00 0,53 
    Móveis                               -0,45 -0,01 1,16 
    Rouparia                             -0,07 0,00 0,22 

Fonte: DIEESE 
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Na Alimentação, houve alta em todos os subgrupos: produtos in natura e semi-
elaborados (1,03%); indústria alimentícia (1,17%) e alimentação fora do domicílio (0,53%). 

No caso dos produtos in natura e semi-elaborados (1,03%), tanto ocorreu aumento em 
parte dos itens quanto foi verificada deflação em outros. Um dos destaques do mês foi o leite  in 
natura, que subiu 7,24%. Nos demais itens, o comportamento foi o seguinte:  

• Grãos (4,62%) – A elevação foi mais expressiva no feijão (14,85%) e menor no 
arroz (1,80%); 

• Legumes (3,64%) – As principais altas foram detectadas na abobrinha (17,65%), 
pepino (7,45%) e quiabo (6,65%). O pimentão (-7,41%) teve recuo marcante; 

• Hortaliças (-4,35%) – Houve queda generalizada no preço de seus produtos, 
notadamente na alface (-6,58%) e escarola (-6,97%); 

• Raízes e Tubérculos (-2,48%) – Foram apuradas reduções nos preços da beterraba 
(-9,32%), cenoura (-7,62%) e batata (-5,21%). As elevações ocorreram com  
cebola (2,91%), mandioquinha (2,66%) e mandioca (2,16%). 

• Frutas (-2,41%) – ainda que muitas frutas tenham apresentado queda em seus 
preços, ocorreram altas acentuadas em produtos como: mamão (18,63%) e limão 
(17,94%).  

 Entre os produtos da indústria alimentícia (1,17%) houve forte alta no item leite e 
derivados (5,03%). Acentuados aumentos ocorreram no leite longa vida (15,68%), leite em pó 
(4,07%) e queijo mozarela (7,60%). Quanto aos itens com redução de preço, chama atenção a 
queda ocorrida no açúcar (-4,17%). 

No grupo Despesas Pessoais, o aumento de 1,06%, teve como principal motivo o 
aumento do cigarro que subiu, em média, 3,18%. Como a alta ocorreu a partir da segunda 
quinzena do mês, a variação deste item referente a junho foi de 1,58%. 

Os grupos que tiveram redução mais acentuada de preços foram Transporte (-1,17%) e 
Equipamento Doméstico (-0,55%). A queda no preço dos combustíveis (-2,86%), 
principalmente no álcool (-9,78%) determinou o recuo apurado para as despesas com Transporte.  
No segundo caso, houve queda geral, com taxas de seus subgrupos variando entre -0,67%, nos 
eletrodomésticos, a -0,07%, na rouparia. 
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GRÁFICO 1 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Taxas mensais do Índice Geral segundo os grupos 
Município de São Paulo – junho de 2007 

0,15%

0,99% 1,06%

-0,55%

-1,17%
-1,5%

-1,0%

-0,5%

0,0%

0,5%

1,0%

1,5%

To
ta

l G
er

al
   

   
 

   
.

A
lim

en
ta

çã
o 

   
 

   
.

D
es

p.
P

es
so

ai
s 

   
.

E
qu

ip
am

en
to

s 

   
. T

ra
ns

po
rte

   
 

 
 
 

Fonte: DIEESE 

Índices por estrato de renda 

Além do índice geral, o DIEESE calcula ainda mais três indicadores de inflação, segundo 
tercis de estrato de renda das famílias paulistanas. Em junho, o comportamento dos preços 
indicou correlação negativa entre o nível de rendimento e a alta do custo de vida. O estrato 1, que 
corresponde à estrutura de gastos de 1/3 das famílias mais pobres (renda média = R$ 377,49∗), 
registrou a maior taxa de inflação, 0,48%. Para o estrato 2, que contempla os gastos das famílias 
com nível intermediário de rendimento (renda média = R$ 934,17*), a taxa foi de 0,22%. Já o 
                                                           
∗ Os níveis de rendimento referem-se aos valores definidos para junho de 1996, quando da implantação da atual 
ponderação do ICV 
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estrato 3, que reúne as famílias de maior poder aquisitivo (renda média = R$ 2.792,90*), 
praticamente, não foi afetado pela inflação, com variação de apenas 0,03%. 

Em relação a maio, os indicadores de inflação registraram alta no 1º estrato (0,10pp), 
quando a taxa passou de 0,38% (maio) para 0,48% neste mês.  Nos demais estratos de renda, 
foram observadas quedas em relação ao mês anterior: estrato 2 (-0,24pp) e estrato 3 (-0,72pp) 
(Tabela 2).  

TABELA 2 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Taxa geral e por estrato de renda 
Município de São Paulo maio e junho 2007 

Índices mai/07 
(%) 

jun/07 
(%) 

Diferença 
(pp) 

Geral 0,63 0,15 -0,48 

Estrato 1 0,38 0,48 0,10 

Estrato 2 0,46 0,22 -0,24 

Estrato 3 0,75 0,03 -0,72 

Fonte: DIEESE 
 

As diferentes formas como as famílias distribuem seus gastos, e as oscilações nos preços 
dos bens e serviços, resultaram em impactos inflacionários bastante distintos em junho, segundo 
o poder aquisitivo de cada família, conforme pode ser visualizado no Gráfico 2 e nos dados da 
Tabela 3. 

Dois fatores contribuíram para estes impactos distintos: a alta nos alimentos, que afetou 
mais as famílias de menor nível de rendimento e a queda nos preços dos combustíveis, 
beneficiando mais os proprietários de veículos, que de um modo geral apresentam maior poder 
aquisitivo.  

O aumento nos Alimentos veio a prejudicar muito as famílias pertencentes ao estrato 1, 
agravando o cálculo de sua inflação em 0,42 pp, uma vez que, o peso deste grupo de despesas 
representa 34,01% do poder aquisitivo destas famílias. Estes mesmos reajustes afetaram apenas 
em 0,19 pp o cálculo da taxa do 3º estrato, onde o peso  da Alimentação é bem menor (21,51%). 
A influência deste aumento para as famílias com nível intermediário de rendimentos também foi 
significativo, com contribuição de 0,30 pp em seu cálculo. 

Os impactos dos reajustes da Habitação por estrato de renda foram relativamente 
semelhantes, em torno de 0,06 pp. Já, os aumentos verificados em Despesas Pessoais, que 



 
 

 

5

tiveram origem, principalmente, no cigarro, causaram impacto maior para as famílias do estrato 1 
(0,06 pp), e a sua contribuição diminuiu com o aumento da renda, ficando em 0,04 pp para o 
estrato 2, e em 0,03 pp, para o 3. 

As contribuições originadas na queda dos preços no grupo Transporte, conseqüência da 
baixa nos combustíveis, beneficiaram mais as famílias de maior poder aquisitivo (-0,24 pp), pois 
o peso do transporte individual é mais significativo para aquelas do 3º estrato (15,33%). Para as 
famílias do estrato 1, o peso destas despesas é de apenas 3,63%, enquanto para o estrato 2 
corresponde a 9,52%. Assim, os benefícios da redução dessa despesa no cálculo de suas taxas 
foram de -0,06 pp,  para o estrato 1 e de -0,18 pp, para o estrato 2. 

As variações ocorridas em junho mostram que a inflação não afeta de forma homogênea 
as famílias. Elas são beneficiadas ou prejudicadas com as oscilações de preços, de acordo com a 
maneira como distribuem os seus gastos. 

TABELA 3 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Taxas e contribuições:  geral e por estrato de renda 
Município de São Paulo -  junho de 2007 

 Geral Estrato 1 Estrato 2 Estrato 3 
Grupos Taxa 

% 
Contribuição

pp 
Taxa 

% 
Contribuição

pp 
Taxa 

% 
Contribuição 

pp 
Taxa 

% 
Contribuição

pp 
Total Geral                          0,15 0,15 0,48 0,48 0,22 0,22 0,03 0,03 

   . Alimentação                     0,99 0,25 1,23 0,42 1,00 0,30 0,88 0,19 
   . Habitação                         0,29 0,07 0,27 0,07 0,27 0,06 0,29 0,06 
   . Equipamento Doméstico -0,55 -0,02 -0,65 -0,02 -0,48 -0,02 -0,58 -0,02 
   . Transporte                        -1,17 -0,20 -0,55 -0,06 -1,09 -0,18 -1,30 -0,24 
   . Vestuário                          -0,05 0,00 0,16 0,01 -0,14 0,00 -0,18 -0,01 
   . Educação e Leitura          0,06 0,00 0,07 0,00 0,08 0,00 0,05 0,01 
   . Saúde                               0,02 0,00 0,02 0,00 0,01 0,00 0,02 0,00 
   . Recreação                        0,16 0,00 0,04 0,00 0,24 0,00 0,17 0,00 
   . Despesas Pessoais          1,06 0,04 1,22 0,06 1,11 0,04 0,96 0,03 
   . Despesas Diversas          1,27 0,01 1,35 0,01 1,34 0,00 1,20 0,01 

Fonte: DIEESE  
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GRÁFICO 2 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Contribuições para o índice geral e por estrato de renda 
Município de São Paulo – junho de 2007 
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Fonte: DIEESE 

Inflação Acumulada 

Nos últimos 12 meses – entre julho de 2006 e junho último – o ICV-DIEESE acumula alta 
de 4,50 %. No primeiro semestre deste ano - de janeiro a junho - sua taxa é de 2,62%, superior à 
registrada para todo o ano de 2006 (2,57%).  

As taxas mensais e anuais de janeiro de 2006 até junho de 2007 (Tabela 4 e Gráfico 3) 
apontam um crescimento inflacionário superior, neste primeiro semestre, quando comparado a 
igual período de 2006.  

As taxas anuais de 2006 compreendidas entre janeiro e maio, apesar de elevadas, revelam 
comportamento acentuadamente decrescente. No restante dos meses estas taxas se mantêm em 
patamares baixos, com pequenas oscilações e 2006 termina com inflação de 2,57%. 
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Neste ano, de 2007, as taxas anuais indicam comportamento distinto daquele verificado 
em igual período de 2006, ou seja, estas se mostram crescentes ao longo de todo o 1º semestre, 
registrando apenas ligeira queda em março. 

Caso as taxas mensais para o 2º semestre sejam semelhantes às verificadas em 2006, a 
inflação do ano será da ordem de 4,50%. Porém, a análise das taxas mensais do último semestre 
de 2006, não permite supor que as futuras taxas de 2007, situem-se no mesmo patamar de igual 
período do ano passado.  

Espera-se ainda para este ano eventuais reajustes nos serviços de utilidade pública (água, 
telefonia, transporte coletivo etc.) que, dependendo do índice aplicado, poderão resultar em 
inflação crescente neste próximo semestre. 
 
 

TABELA 4 
Índice do Custo de Vida  

(ICV-DIEESE) 
Taxas Mensais e Anuais 
São Paulo jan/06 a jun/07 

Mês/ano Taxas  
Mensais 
(%) 

Taxas  
Anuais 
(%) 

jan/06 0,72 4,34 

fev/06 0,12 4,13 
mar/06 0,52 3,83 
abr/06 -0,06 3,26 
mai/06 -0,37 2,47 
jun/06 -0,21 2,44 
jul/06 -0,14 2,47 
ago/06 0,32 2,80 
set/06 0,39 2,46 
out/06 0,27 2,16 
nov/06 0,33 2,11 
dez/06 0,65 2,57 
jan/07 0,95 2,80 
fev/07 0,21 2,90 
mar/07 0,25 2,62 
abr/07 0,41 3,09 
mai/07 0,63 4,13 
jun/07 0,15 4,50 

Fonte: DIEESE 

 
 
 

GRÁFICO 3 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Taxas Anuais 
São Paulo jan/06 a jun/07 
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A Tabela 5 apresenta as taxas acumuladas no ano e em 12 meses para o índice geral e por 
estrato de renda, segundo os diferentes grupos e subgrupos do ICV-DIEESE. As taxas anuais - de 
julho de 2006 a junho de 2007 - apresentaram o seguinte comportamento com relação à renda 
familiar: 1º estrato, alta de 5,30%; 2º, de 4,66%; e 3º, 4,25%. As taxas deste semestre foram: 
estrato 1,  2,34%; estrato 2, 2,30%; e estrato 3, 2,84%. 

O aumento de 2,62% verificado entre janeiro e junho resultou das seguintes variações: 

• Educação e Leitura (5,29%) – houve forte elevação em ambos os subgrupos: 
educação (5,36%) e leitura (4,32%); 

• Alimentação (4,20%) – Foi verificada alta generalizada em todos os subgrupos: 
produtos in natura e semi-elaborados (4,46%), indústria alimentícia (4,19%) e 
alimentação fora do domicílio (3,71%); 

• Vestuário (-1,27%) – O DIEESE identificou deflação nas roupas (-2,64%) e 
pequena variação nos calçados (0,91%); 

• Equipamento Doméstico (-0,99%) – Todos seus subgrupos tiveram queda 
generalizada e semelhante; 

• Transporte (1,54%) – Os seus subgrupos acusaram taxas pequenas neste ano: 
individual (1,99%) e coletivo (0,46%). 

Nos últimos 12 meses, de julho de 2006 a junho de 2007, a taxa acumulada é de 4,50%, 
muito semelhante à inflação anual de 2005 (4,54%). 

Os grupos e subgrupos com taxas distintas da anual (4,50%) foram: 

• Alimentação (8,62%) – Todos os seus subgrupos apresentaram fortes reajustes. O 
mais marcante foi o dos produtos in natura e semi-elaborados (13,23%), seguido 
pela alimentação fora do domicílio (7,11%) e indústria alimentícia (4,82%); 

• Despesas Pessoais (6,40%) – Foram verificados diferentes aumentos: de 11,32% 
no subgrupo fumo e acessórios, e de 3,36%, na higiene e limpeza; 

• Educação e Leitura (5,24%) – O subgrupo educação (5,53%) apresentou reajuste 
significativo e a leitura (1,14%) uma pequena alta;   

• Transporte (4,07%) – Este grupo, apesar de registrar taxa inferior ao índice geral, 
teve variações muito distintas em seus subgrupos: individual, 0,12%; e coletivo, 
15,25%;  

• Equipamento Doméstico (-2,77%) – Os subgrupos eletrodomésticos (-5,09%) e 
rouparia (-6,51%) apresentaram fortes quedas. Já os utensílios (-1,72%) e móveis 
(1,41%) tiveram variações menores; 

• Vestuário (-2,68%) – Houve deflação acentuada nas roupas (-4,64%) e certa 
estabilidade nos calçados (0,56%). 
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TABELA 5 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Taxas acumuladas no ano e em doze meses por grupo e subgrupo 
Geral e por estrato de renda -  Município de São Paulo (em %) 

Grupos e Variação no Ano ( jan/2007 a mai/2007 ) (%) Variação Anual ( jun/2006 a mai/2007 ) (%) 
subgrupos Geral Estrato 1 Estrato 2 Estrato 3 Geral Estrato 1 Estrato 2 Estrato 3 

Total Geral 2,62 2,34 2,30 2,84 4,50 5,30 4,66 4,25 
.Alimentação 4,20 4,31 4,16 4,24 8,62 8,79 8,62 8,58 
.In natura e semi-elaborados 4,46 5,11 4,32 4,39 13,23 13,37 12,78 13,60 
.Indústria da alimentação 4,19 3,57 4,14 4,49 4,82 4,27 4,74 5,11 
.Fora do domicílio 3,71 3,67 3,71 3,73 7,11 7,12 7,24 7,06 
.Habitação 2,20 1,19 1,55 2,77 3,01 2,29 2,48 3,49 
.Locação, impostos e condominio 3,26 2,39 2,31 3,84 4,67 3,60 3,66 5,33 
.Operação do domicílio 1,77 0,73 1,13 2,40 2,30 1,82 1,95 2,69 
.Conservação  2,06 1,42 2,13 2,17 2,96 2,33 2,88 3,13 
.Equipamento Doméstico  -0,99 -0,62 -1,14 -1,03 -2,77 -1,52 -3,61 -2,63 
.Eletrodomésticos -0,92 -0,38 -1,10 -1,14 -5,09 -2,86 -6,18 -4,99 
.Utensílios  -1,57 -2,25 -0,90 -1,46 -1,72 -0,74 -1,60 -2,02 
.Móveis -0,83 -0,32 -1,02 -0,83 1,41 1,89 1,12 1,38 
.Rouparia -1,07 0,40 -2,55 -0,20 -6,51 -6,20 -7,04 -6,21 
.Transporte 1,54 0,61 0,96 1,94 4,07 8,89 5,67 2,86 
.Individual 1,99 1,47 1,42 2,20 0,12 -0,74 -0,66 0,41 
.Coletivo 0,46 0,23 0,30 0,77 15,25 13,71 16,11 15,53 
.Vestuário -1,27 -1,00 -0,86 -1,53 -2,68 -2,33 -2,22 -3,06 
.Roupas -2,64 -2,40 -2,11 -2,86 -4,64 -4,49 -4,23 -4,88 
.Calçados 0,91 0,88 0,82 0,99 0,56 0,61 0,63 0,50 
.Educação e Leitura 5,29 4,32 4,89 5,43 5,24 4,66 4,94 5,34 
.Educação 5,36 4,67 5,02 5,47 5,53 4,96 5,25 5,62 
.Leitura 4,32 -2,83 3,22 4,70 1,14 -1,47 0,83 1,26 
.Saúde 2,40 2,34 2,34 2,44 3,36 3,09 3,17 3,46 
.Assistência médica 2,67 2,77 2,75 2,64 3,70 3,64 3,63 3,72 
.Medicamentos e produtos farmacêuticos 1,33 1,57 1,23 1,28 1,80 2,10 1,73 1,70 
.Recreação 0,65 0,45 0,64 0,73 0,98 0,58 0,85 1,16 
.Produtos -0,60 -0,25 -0,91 -0,52 -0,55 -0,36 -1,21 -0,31 
.Serviços 2,95 1,99 3,36 2,96 3,83 2,69 4,51 3,80 
.Despesas Pessoais 2,30 2,35 2,46 2,18 6,40 6,98 6,78 6,01 
.Higiene e beleza 2,79 3,05 3,13 2,52 3,36 3,45 3,58 3,21 
.Fumo  e acessórios 1,58 1,58 1,58 1,59 11,32 11,20 11,32 11,38 
.Despesas diversas 6,41 4,65 4,76 7,58 10,87 9,26 9,33 11,90 
.Animais 3,81 3,81 3,81 3,81 9,10 9,10 9,10 9,10 

.Comunicação 19,05 10,32 10,76 22,39 19,05 10,32 10,76 22,39 
Fonte: DIEESE 
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Inflação, segundo hábitos de consumo das famílias 

As taxas distintas de inflação, por estrato de renda sugeriram a realização de uma análise para 
mostrar as diferenças nos hábitos de consumo das famílias  segundo o poder de compra. 

Os dados da Tabela 6 e do Gráfico 4 evidenciam as estruturas de gastos de cada segmento da 
sociedade. Cinco grupos – Alimentação, Habitação, Transporte, Educação e Saúde - respondem por mais 
de 86% dos gastos das famílias. Cada grupo de despesa participa com percentuais distintos, no total dos 
gastos, segundo o poder aquisitivo das famílias. Dentro de cada grupo, as distribuições das despesas 
também diferem de acordo com a renda familiar. 

 
TABELA 6 

Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 
Ponderação de maio de 2007 por grupo e subgrupo, segundo estratos de renda 

Município de São Paulo 
Grupos 

 e subgrupos 
Estrato 1 

(%) 
Estrato 2 

(%) 
Estrato 3 

(%) 
Total dos principais Grupos 86,98 86,69 88,64 

. Alimentação 34,01 29,70 21,51 

. . In natura e semi-elaborados 16,22 13,55 7,77 

. . Indústria da Alimentação 13,79 12,00 7,86 

. . Fora do Domicílio 4,00 4,15 5,88 

. Habitação 26,11 23,71 22,16 

. . Locação, Impostos e Condomínio 6,19 5,65 6,28 

. . Operação do Domicílio 17,11 14,84 12,42 

. . Conservação  2,81 3,22 3,46 

. Transporte 11,81 16,14 18,69 

. . Individual 3,63 9,52 15,33 

. . Coletivo 8,18 6,62 3,37 

. Educação e Leitura 3,72 4,58 10,01 

. . Educação 3,56 4,27 9,38 

. . Leitura 0,16 0,31 0,62 

. Saúde 11,34 12,56 16,27 

. . Assistência Médica 7,32 9,21 13,94 

. . Medicamentos e Produtos Farmacêuticos 4,01 3,29 2,29 
Fonte: DIEESE 
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Dos dez grupos que compõem o ICV-DIEESE, cinco respondem pela maioria das 
despesas das famílias paulistanas, nas seguintes proporções: estrato 1, 86,98%; estrato 2, 86,69%; 
e estrato 3, 88,64%. 

Os gastos com Alimentação representam um peso grande para as famílias de baixa renda, 
do estrato 1 (34,01%). Observa-se que à medida que o poder aquisitivo aumenta, a participação 
destas despesas diminui no dispêndio total, correspondendo a 29,70%, para o estrato 2 e a 
21,51%, para o estrato 3. A análise desagregada pelos subgrupos da Alimentação aponta que esta 
correlação negativa entre peso e renda se verifica no subgrupo produtos in natura e semi-
elaborados: estrato 1, 16,22%; estrato 2, 13,55%; e estrato 3, 7,77%. O mesmo ocorre entre os 
produtos da indústria alimentícia:  13,79%, para o estrato 1;  12,00%, estrato 2 e 7,86%, para o 
estrato 3. Por outro lado, no subgrupo alimentação fora do domicílio, há uma correlação positiva 
do peso versus renda, provavelmente porque as famílias de maior poder aquisitivo destinam boa 
parte de seus gastos para restaurantes e lanchonetes, o que não ocorre com tanta ênfase para as 
mais pobres. Assim, o peso fica em 4,00%, para o 1º estrato;  4,15%, para o 2º; e  5,88%, para o 
3º. 

Comportamento semelhante à Alimentação é observado para o grupo Habitação, cujo 
peso por estrato na composição dos índices diminui à medida que a renda aumenta: estrato 1,  
26,11%; estrato 2, 23,71%;  e estrato 3, 22,16%. Para os subgrupos locação, impostos e 
condomínio e conservação do domicílio, os pesos não diferem muito entre estratos de renda, 
situando-se no primeiro caso, em torno de 6%, e no segundo, em cerca de 3%. A maior diferença 
é detectada na operação do domicílio, cuja ponderação é decrescente com a renda familiar: 
17,11%, para o estrato 1; 14,84%, para o 2; e 12,42%, para o 3. O motivo deste comportamento é 
que neste subgrupo estão serviços essenciais como: eletricidade, água e esgoto e gás de cozinha 
que representam um gasto significativo para a população de baixo poder aquisitivo.  

No Transporte, o gasto familiar torna-se proporcionalmente maior à medida que a renda 
aumenta. Assim, no 1º estrato, seu peso é de 11,81%; em seguida, vem o 2º estrato, com 16,14% 
e o 3º, com 18,69%. Curioso é observar as ponderações de seus subgrupos. No individual, a 
importância é crescente, e passa de 3,63%, para o estrato 1; a 9,52%, para o 2; e atinge um peso 
quatro vezes maior – de  15,33% - para o 3º estrato. Desempenho inverso é detectado no 
transporte coletivo, cuja participação é decrescente com o poder aquisitivo: estrato 1, 8,18%; 
estrato 2, 6,62%;  e estrato 3, 3,37%. Ou seja, as famílias, à medida que a renda aumenta, 
substituem o transporte coletivo pelo individual. 

Os gastos com Educação são acentuadamente crescentes com a renda familiar: 1º estrato, 
3,72%;  2º estrato, 4,58%;  e 3º estrato, 10,01%. 
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Os pesos das despesas com Saúde, por estrato de renda, mostram comportamento 
semelhante ao do grupo Transporte, ou seja, é crescente com a renda familiar: estrato 1, 11,34%; 
estrato 2, 12,56%; e estrato 3, 16,27%. A análise de seus subgrupos, no entanto, apresenta 
desempenho inverso. A assistência médica aumenta com a renda: estrato 1, 7,32%; estrato 2, 
9,21%; e estrato 3, 13,94%. Os gastos com medicamentos e produtos farmacêuticos, ao contrário,  
diminuem: estrato 1, 4,01%;  estrato 2, 3,29%; e estrato 3, 2,29%.   

Este estudo revela como os hábitos de consumo dos paulistanos são muito diferentes 
conforme o seu poder aquisitivo. Os principais gastos das famílias de menor nível de renda 
(estrato 1) respondem por 55,30% das despesas e estão concentrados em quatro subgrupos: 
produtos in natura e semi-elaborados (16,22%); indústria alimentícia (13,79%), operação do 
domicílio (17,11%) e transporte coletivo (8,18%). 

Por outro lado, as famílias de renda elevada, estrato 3, distribuem entre quatro subgrupos, 
51,07% de seus gastos. As proporções são as seguintes: transporte individual, 15,33%; assistência 
médica, 13,94%; operação do domicílio, 12,42%;  e educação, 9,38%. 

Esta análise ajuda a entender porque as pessoas muitas vezes reclamam dos índices de 
inflação calculados por diferentes instituições. Individualmente, cada família sofre o impacto das 
alterações nos preços relativos, segundo os seus hábitos de consumo, que estão relacionados não 
só com as suas necessidades, mas também com o seu poder de compra.  
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GRÁFICO 4 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Ponderação de maio de 2007 por grupo, segundo estratos de renda 
Município de São Paulo. 
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Índice do Custo de Vida no Município de São Paulo - ICV-DIEESE 

junho de 2007 
Índice Geral 

DENOMINAÇÃO VARIAÇÃO CONTRIBUIÇÃO PONDERAÇÃO 
TOTAL GERAL 0,1455 0,1455 100,0000

ALIMENTAÇÃO 0,9861 0,2510 25,4521
Produtos in natura e semi-elaborados 1,0341 0,1086 10,5046
Indústria da Alimentação 1,1750 0,1151 9,7956
Alimentação Fora do Domicílio 0,5293 0,0273 5,1519

HABITAÇÃO 0,2850 0,0657 23,0539
Locação, Impostos e Condomínio 0,1868 0,0114 6,1037
Operação do Domicílio 0,0808 0,0110 13,6391
Conservação do Domicílio 1,3072 0,0433 3,3111

EQUIPAMENTO DOMÉSTICO -0,5473 -0,0205 3,7462
Eletrodomésticos e Equipamentos -0,6676 -0,0123 1,8414
Utensílios Domésticos -0,5335 -0,0028 0,5273
Móveis -0,4513 -0,0052 1,1618
Rouparia -0,0714 -0,0002 0,2157

TRANSPORTE -1,1713 -0,2005 17,1142
Individual -1,6406 -0,2005 12,2192
Coletivo 0,0000 0,0000 4,8951

VESTUÁRIO -0,0478 -0,0015 3,1273
Roupas -0,5666 -0,0102 1,7948
Calçados 0,6982 0,0081 1,1539

EDUCAÇÃO E LEITURA 0,0577 0,0045 7,7396
Educação 0,0333 0,0024 7,2607
Leitura 0,4281 0,0021 0,4789

SAÚDE 0,0193 0,0028 14,5162
Assistência Médica 0,0242 0,0028 11,6456
Medicamentos e Produtos Farmacêuticos -0,0050 -0,0001 2,8256

RECREAÇÃO 0,1613 0,0022 1,3695
Produtos -0,4535 -0,0040 0,8825
Serviços 1,2754 0,0062 0,4870

DESPESAS PESSOAIS 1,0553 0,0367 3,4736
Higiene e Beleza 0,7095 0,0149 2,0944
Fumo e Acessórios 1,5803 0,0218 1,3793

DESPESAS DIVERSAS 1,2673 0,0052 0,4073
Animais 1,5716 0,0052 0,3284
Comunicação 0,0000 0,0000 0,0789
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Índice do Custo de Vida no Município de São Paulo – ICV-DIEESE 
Junho de 2007 

Estrato 1 - Famílias com renda inferior (renda média = R$ 377,49*) (em%) 
DENOMINAÇÃO VARIAÇÃO CONTRIBUIÇÃO PONDERAÇÃO 
GRUPOS E SUBGRUPOS 0,4778 0,4778 100,0000

ALIMENTAÇÃO 1,2324 0,4192 34,0124
Produtos in natura e semi-elaborados 1,6899 0,2741 16,2199
Indústria da Alimentação 0,8763 0,1208 13,7900
Alimentação Fora do Domicílio 0,6056 0,0242 4,0025

HABITAÇÃO 0,2738 0,0715 26,1064
Locação,Impostos e Condomínio 0,1682 0,0104 6,1876
Operação do Domicílio 0,0872 0,0149 17,1057
Conservação do Domicílio 1,6405 0,0461 2,8131

EQUIPAMENTO DOMÉSTICO -0,6514 -0,0234 3,5945
Eletrodomésticos e Equipamentos -0,5407 -0,0103 1,9108
Utensílios Domésticos -1,5488 -0,0086 0,5566
Móveis -0,4486 -0,0042 0,9380
Rouparia -0,1360 -0,0003 0,1891

TRANSPORTE -0,5482 -0,0647 11,8103
Individual -1,7820 -0,0647 3,6331
Coletivo 0,0000 0,0000 8,1772

VESTUÁRIO 0,1641 0,0056 3,4115
Roupas -0,2777 -0,0051 1,8414
Calçados 0,6146 0,0088 1,4277

EDUCAÇÃO E LEITURA 0,0676 0,0025 3,7166
Educação 0,0528 0,0019 3,5557
Leitura 0,3958 0,0006 0,1608

SAÚDE 0,0187 0,0021 11,3371
Assistência Médica 0,0149 0,0011 7,3248
Medicamentos e Produtos Farmacêuticos 0,0256 0,0010 4,0123

RECREAÇÃO 0,0425 0,0003 0,7553
Produtos -0,2316 -0,0012 0,5189
Serviços 0,6439 0,0015 0,2365

DESPESAS PESSOAIS 1,2223 0,0593 4,8498
Higiene e Beleza 0,9010 0,0231 2,5646
Fumo e Acessórios 1,5829 0,0362 2,2852

DESPESAS DIVERSAS 1,3539 0,0055 0,4060
Animais 1,5716 0,0055 0,3498
Comunicação 0,0000 0,0000 0,0562

Fonte: DIEESE 
* Valores de junho de 1996, quando foi introduzida a ponderação atual do ICV 
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Índice do Custo de Vida no Município de São Paulo – ICV-DIEESE 
Junho de 2007 

Estrato 2 - Famílias com renda intermediária (renda média = R$ 934,17*) (em%) 
DENOMINAÇÃO VARIAÇÃO CONTRIBUIÇÃO PONDERAÇÃO 
GRUPOS E SUBGRUPOS 0,2168% 0,2168% 100,0000%
   . ALIMENTAÇÃO                          1,0001% 0,2970% 29,6992%
   .    . Produtos in-natura e semi-elaborados 1,0040% 0,1361% 13,5546%
   .    . Indústria da Alimentação             1,1982% 0,1438% 11,9986%
   .    . Alimentação Fora do Domicílio        0,4136% 0,0171% 4,1460%
   . HABITAÇÃO                            0,2724% 0,0646% 23,7092%
   .    . Locação,Impostos e Condomínio        0,1881% 0,0106% 5,6473%
   .    . Operação do Domicílio                0,0800% 0,0119% 14,8382%
   .    . Conservação do Domicílio             1,3055% 0,0421% 3,2237%
   . EQUIPAMENTOS DOMÉSTICOS              -0,4781% -0,0208% 4,3495%
   .    . Eletrodomésticos e Equipamentos      -0,6314% -0,0144% 2,2842%
   .    . Utensílios Domésticos                0,0176% 0,0001% 0,4829%
   .    . Móveis                               -0,4682% -0,0062% 1,3256%
   .    . Rouparia                             -0,0982% -0,0003% 0,2568%
   . TRANSPORTE                           -1,0871% -0,1754% 16,1359%
   .    . Individual                           -1,8435% -0,1754% 9,5151%
   .    . Coletivo                             0,0000% 0,0000% 6,6208%
   . VESTUÁRIO                            -0,1382% -0,0049% 3,5305%
   .    . Roupas                               -0,7007% -0,0131% 1,8655%
   .    . Calçados                             0,5946% 0,0086% 1,4533%
   . EDUCAÇÃO E LEITURA                   0,0811% 0,0037% 4,5827%
   .    . Educação                             0,0584% 0,0025% 4,2701%
   .    . Leitura                              0,3917% 0,0012% 0,3125%
   . SAÚDE                                0,0117% 0,0015% 12,5592%
   .    . Assistência Médica                   0,0151% 0,0014% 9,2084%
   .    . Medicamentos e Prod.Farmaceuticos    -0,0024% -0,0001% 3,2922%
   . RECREAÇÃO                            0,2376% 0,0027% 1,1503%
   .    . Produtos                             -0,3964% -0,0029% 0,7262%
   .    . Serviços                             1,3233% 0,0056% 0,4241%
   . DESPESAS PESSOAIS                    1,1131% 0,0441% 3,9611%
   .    . Higiene e Beleza                     0,7626% 0,0172% 2,2615%
   .    . Fumo  e Acessórios                   1,5795% 0,0268% 1,6996%
   . DESPESAS DIVERSAS                    1,3417% 0,0043% 0,3224%
   .    . Animais                              1,5716% 0,0043% 0,2752%
   .    . Comunicação                          0,0000% 0,0000% 0,0472%

Fonte: DIEESE 
* Valores de junho de 1996, quando foi introduzida a ponderação atual do ICV 
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Índice do Custo de Vida no Município de São Paulo - ICV-DIEESE 
Junho de 2007 

Estrato 3 - Famílias com renda superior (renda média = R$ 2.792,90*) (em) 
DENOMINAÇÃO VARIAÇÃO CONTRIBUIÇÃO PONDERAÇÃO 
GRUPOS E SUBGRUPOS 0,0308 0,0308 100,0000

ALIMENTAÇÃO 0,8815 0,1897 21,5147
Produtos in natura e semi-elaborados 0,7203 0,0560 7,7727
Indústria da Alimentação 1,2846 0,1009 7,8573
Alimentação Fora do Domicílio 0,5563 0,0327 5,8847

HABITAÇÃO 0,2918 0,0646 22,1555
Locação, Impostos e Condomínio 0,1912 0,0120 6,2783
Operação do Domicílio 0,0770 0,0096 12,4208
Conservação do Domicílio 1,2463 0,0431 3,4563

EQUIPAMENTO DOMÉSTICO -0,5836 -0,0207 3,5506
Eletrodomésticos e Equipamentos -0,8184 -0,0135 1,6528
Utensílios Domésticos -0,3338 -0,0018 0,5455
Móveis -0,4703 -0,0054 1,1469
Rouparia 0,0092 0,0000 0,2054

TRANSPORTE -1,2985 -0,2427 18,6908
Individual -1,5836 -0,2427 15,3259
Coletivo 0,0000 0,0000 3,3650

VESTUÁRIO -0,1780 -0,0050 2,8091
Roupas -0,7530 -0,0129 1,7191
Calçados 0,7916 0,0073 0,9218

EDUCAÇÃO E LEITURA 0,0523 0,0052 10,0066
Educação 0,0264 0,0025 9,3838
Leitura 0,4411 0,0027 0,6228

SAÚDE 0,0206 0,0034 16,2749
Assistência Médica 0,0277 0,0039 13,9358
Medicamentos e Produtos Farmacêuticos -0,0285 -0,0007 2,2895

RECREAÇÃO 0,1735 0,0028 1,6260
Produtos -0,4793 -0,0050 1,0369
Serviços 1,3228 0,0078 0,5891

DESPESAS PESSOAIS 0,9638 0,0283 2,9411
Higiene e Beleza 0,6207 0,0117 1,8889
Fumo e Acessórios 1,5797 0,0166 1,0521

DESPESAS DIVERSAS 1,2045 0,0052 0,4307
Animais 1,5716 0,0052 0,3301
Comunicação 0,0000 0,0000 0,1006

Fonte: DIEESE 
* Valores de junho de 1996, quando foi introduzida a ponderação atual do ICV 
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Variações acumuladas dos itens componentes do ICV-DIEESE 

Índice Geral 
DENOMINAÇÃO  MENSAL TRIMESTRAL SEMESTRAL NO ANO ANUAL 

 junho/07 abr/2007 a 
jun/2007 

jan/2006 a 
jun/2007 

jan/2007 a 
jun/2007 

jul/2006 a 
jun/2007 

TOTAL GERAL 0,1455 1,1875 2,6194 2,6194 4,4951
.ALIMENTAÇÃO 0,9861 1,5658 4,2005 4,2005 8,6214

.Produtos in natura e semi-elaborados 1,0341 0,5108 4,4560 4,4560 13,2332

.Indústria da Alimentação 1,1750 2,5362 4,1868 4,1868 4,8245

.Alimentação Fora do Domicílio 0,5293 1,9123 3,7066 3,7066 7,1058
.HABITAÇÃO 0,2850 2,3107 2,2000 2,2000 3,0128

.Locação, Impostos e Condomínio 0,1868 4,1419 3,2578 3,2578 4,6698

.Operação do Domicílio 0,0808 1,6875 1,7686 1,7686 2,2993

.Conservação do Domicílio 1,3072 1,5882 2,0553 2,0553 2,9641
.EQUIPAMENTO DOMÉSTICO -0,5473 -0,9459 -0,9943 -0,9943 -2,7723

.Eletrodomésticos e Equipamentos -0,6676 -1,2693 -0,9248 -0,9248 -5,0941

.Utensílios Domésticos -0,5335 -0,6892 -1,5667 -1,5667 -1,7175

.Móveis -0,4513 -0,7509 -0,8287 -0,8287 1,4142

.Rouparia -0,0714 0,1518 -1,0685 -1,0685 -6,5136
.TRANSPORTE -1,1713 0,0450 1,5443 1,5443 4,0735

.Individual -1,6406 0,0633 1,9909 1,9909 0,1181

.Coletivo 0,0000 0,0000 0,4640 0,4640 15,2526
.VESTUÁRIO -0,0478 0,4149 -1,2730 -1,2730 -2,6824

.Roupas -0,5666 -0,0056 -2,6407 -2,6407 -4,6358

.Calçados 0,6982 1,2249 0,9076 0,9076 0,5595
.EDUCAÇÃO E LEITURA 0,0577 0,1942 5,2943 5,2943 5,2424

.Educação 0,0333 0,2084 5,3596 5,3596 5,5258

.Leitura 0,4281 -0,0203 4,3196 4,3196 1,1422
.SAÚDE 0,0193 1,0282 2,4045 2,4045 3,3578

.Assistência Médica 0,0242 0,8079 2,6716 2,6716 3,7038

.Medicamentos e Produtos Farmacêuticos -0,0050 1,9478 1,3325 1,3325 1,8041
.RECREAÇÃO 0,1613 0,3859 0,6482 0,6482 0,9800

.Produtos -0,4535 -0,4600 -0,5993 -0,5993 -0,5522

.Serviços 1,2754 1,9290 2,9498 2,9498 3,8295
.DESPESAS PESSOAIS 1,0553 2,3901 2,3039 2,3039 6,3974

.Higiene e Beleza 0,7095 2,8978 2,7881 2,7881 3,3617

.Fumo e Acessórios 1,5803 1,6351 1,5832 1,5832 11,3190
.DESPESAS DIVERSAS 1,2673 5,6254 6,4125 6,4125 10,8673

.Animais 1,5716 5,9763 3,8078 3,8078 9,0953

.Comunicação 0,0000 4,1664 19,0462 19,0462 19,0462
Fonte: DIEESE 
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Variações acumuladas dos itens componentes do ICV-DIEESE 

Estrato 1 

DENOMINAÇÃO  MENSAL TRIMESTRAL SEMESTRAL NO ANO ANUAL 
 junho/07 abr/2007 a 

jun/2007 
jan/2006 a 
jun/2007 

jan/2007 a 
jun/2007 

jul/2006 a 
jun/2007 

TOTAL GERAL 0,4778 1,1716 2,3367 2,3367 5,2987
.ALIMENTAÇÃO 1,2324 1,5802 4,3128 4,3128 8,7915

.Produtos in natura e semi-elaborados 1,6899 1,2460 5,1059 5,1059 13,3745

.Indústria da Alimentação 0,8763 1,8386 3,5709 3,5709 4,2667
  .Alimentação Fora do Domicílio 0,6056 2,0656 3,6742 3,6742 7,1161
.HABITAÇÃO 0,2738 1,3809 1,1932 1,1932 2,2919

.Locação, Impostos e Condomínio 0,1682 3,6449 2,3856 2,3856 3,6034

.Operação do Domicílio 0,0872 0,5762 0,7309 0,7309 1,8179

.Conservação do Domicílio 1,6405 1,4377 1,4193 1,4193 2,3345
.EQUIPAMENTO DOMÉSTICO -0,6514 -1,1376 -0,6151 -0,6151 -1,5240

.Eletrodomésticos e Equipamentos -0,5407 -1,5003 -0,3811 -0,3811 -2,8632

.Utensílios Domésticos -1,5488 -1,3964 -2,2507 -2,2507 -0,7403

.Móveis -0,4486 -0,5553 -0,3159 -0,3159 1,8896

.Rouparia -0,1360 0,4387 0,3955 0,3955 -6,1996
.TRANSPORTE -0,5482 0,0648 0,6061 0,6061 8,8920

.Individual -1,7820 0,2137 1,4671 1,4671 -0,7392

.Coletivo 0,0000 0,0000 0,2349 0,2349 13,7063
.VESTUÁRIO 0,1641 0,4999 -1,0004 -1,0004 -2,3322

.Roupas -0,2777 0,1040 -2,3952 -2,3952 -4,4861

.Calçados 0,6146 1,0599 0,8836 0,8836 0,6125
.EDUCAÇÃO E LEITURA 0,0676 0,1802 4,3231 4,3231 4,6594

.Educação 0,0528 0,1893 4,6729 4,6729 4,9559

.Leitura 0,3958 -0,0187 -2,8272 -2,8272 -1,4720
.SAÚDE 0,0187 1,2136 2,3428 2,3428 3,0904

.Assistência Médica 0,0149 0,7530 2,7709 2,7709 3,6411

.Medicamentos e Produtos Farmacêuticos 0,0256 2,0650 1,5703 1,5703 2,1004
.RECREAÇÃO 0,0425 0,4142 0,4454 0,4454 0,5786

.Produtos -0,2316 0,1347 -0,2506 -0,2506 -0,3647

.Serviços 0,6439 1,0278 1,9932 1,9932 2,6936
.DESPESAS PESSOAIS 1,2223 2,5202 2,3458 2,3458 6,9766

.Higiene e Beleza 0,9010 3,3009 3,0455 3,0455 3,4503

.Fumo e Acessórios 1,5829 1,6638 1,5769 1,5769 11,2020
.DESPESAS DIVERSAS 1,3539 5,4721 4,6522 4,6522 9,2611

.Animais 1,5716 5,9763 3,8078 3,8078 9,0953

.Comunicação 0,0000 2,3946 10,3198 10,3198 10,3198
Fonte: DIEESE 
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Variações acumuladas dos itens componentes do ICV-DIEESE 

Estrato 2 
DENOMINAÇÃO  MENSAL TRIMESTRAL SEMESTRAL NO ANO ANUAL 

 junho/07 abr/2007 a 
jun/2007 

jan/2006 a 
jun/2007 

jan/2007 a 
jun/2007 

jul/2006 a 
jun/2007 

TOTAL GERAL 0,2168 1,0677 2,2983 2,2983 4,6625
.ALIMENTAÇÃO 1,0001 1,4345 4,1621 4,1621 8,6225

.Produtos in natura e semi-elaborados 1,0040 0,5063 4,3200 4,3200 12,7752

.Indústria da Alimentação 1,1982 2,4385 4,1395 4,1395 4,7374
  .Alimentação Fora do Domicílio 0,4136 1,6154 3,7109 3,7109 7,2380
.HABITAÇÃO 0,2724 1,6735 1,5488 1,5488 2,4802

.Locação, Impostos e Condomínio 0,1881 3,4715 2,3106 2,3106 3,6618

.Operação do Domicílio 0,0800 1,0400 1,1349 1,1349 1,9500

.Conservação do Domicílio 1,3055 1,5109 2,1322 2,1322 2,8805
.EQUIPAMENTO DOMÉSTICO -0,4781 -0,9620 -1,1392 -1,1392 -3,6114

.Eletrodomésticos e Equipamentos -0,6314 -1,3142 -1,0965 -1,0965 -6,1807

.Utensílios Domésticos 0,0176 0,2249 -0,8952 -0,8952 -1,6040

.Móveis -0,4682 -0,8610 -1,0241 -1,0241 1,1220

.Rouparia -0,0982 -0,5600 -2,5461 -2,5461 -7,0398
.TRANSPORTE -1,0871 0,0249 0,9553 0,9553 5,6715

.Individual -1,8435 0,0425 1,4216 1,4216 -0,6601

.Coletivo 0,0000 0,0000 0,3047 0,3047 16,1112
.VESTUÁRIO -0,1382 0,3615 -0,8618 -0,8618 -2,2213

.Roupas -0,7007 -0,0595 -2,1070 -2,1070 -4,2294

.Calçados 0,5946 1,0883 0,8177 0,8177 0,6290
.EDUCAÇÃO E LEITURA 0,0811 0,2199 4,8937 4,8937 4,9366

.Educação 0,0584 0,2377 5,0193 5,0193 5,2515

.Leitura 0,3917 -0,0186 3,2173 3,2173 0,8296
.SAÚDE 0,0117 1,0931 2,3427 2,3427 3,1710

.Assistência Médica 0,0151 0,8134 2,7521 2,7521 3,6307

.Medicamentos e Produtos Farmacêuticos -0,0024 1,8858 1,2289 1,2289 1,7345
.RECREAÇÃO 0,2376 0,4227 0,6417 0,6417 0,8476

.Produtos -0,3964 -0,5006 -0,9083 -0,9083 -1,2097

.Serviços 1,3233 2,0164 3,3638 3,3638 4,5116
.DESPESAS PESSOAIS 1,1131 2,5866 2,4581 2,4581 6,7766

.Higiene e Beleza 0,7626 3,3214 3,1331 3,1331 3,5752

.Fumo e Acessórios 1,5795 1,6328 1,5809 1,5809 11,3179
.DESPESAS DIVERSAS 1,3417 5,4582 4,7570 4,7570 9,3323

.Animais 1,5716 5,9763 3,8078 3,8078 9,0953

.Comunicação 0,0000 2,4886 10,7575 10,7575 10,7575
Fonte: DIEESE 
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Variações acumuladas dos itens componentes do ICV - DIEESE 

Estrato 3 
DENOMINAÇÃO  MENSAL TRIMESTRAL SEMESTRAL NO ANO ANUAL 

 junho/07 abr/2007 a 
jun/2007 

jan/2006 a 
jun/2007 

jan/2007 a 
jun/2007 

jul/2006 a 
jun/2007 

TOTAL GERAL 0,0308 1,2217 2,8382 2,8382 4,2520
.ALIMENTAÇÃO 0,8815 1,5828 4,2433 4,2433 8,5774

.Produtos in natura e semi-elaborados 0,7203 -0,0236 4,3866 4,3866 13,5977

.Indústria da Alimentação 1,2846 2,9036 4,4889 4,4889 5,1148
  .Alimentação Fora do Domicílio 0,5563 1,9903 3,7269 3,7269 7,0607
.HABITAÇÃO 0,2918 2,8455 2,7658 2,7658 3,4919

.Locação, Impostos e Condomínio 0,1912 4,5244 3,8420 3,8420 5,3264

.Operação do Domicílio 0,0770 2,3519 2,3975 2,3975 2,6869

.Conservação do Domicílio 1,2463 1,6513 2,1668 2,1668 3,1343
.EQUIPAMENTO DOMÉSTICO -0,5836 -0,9377 -1,0326 -1,0326 -2,6298

.Eletrodomésticos e Equipamentos -0,8184 -1,3333 -1,1369 -1,1369 -4,9905

.Utensílios Domésticos -0,3338 -0,6679 -1,4551 -1,4551 -2,0172

.Móveis -0,4703 -0,7802 -0,8291 -0,8291 1,3834

.Rouparia 0,0092 0,6723 -0,1990 -0,1990 -6,2147
.TRANSPORTE -1,2985 0,0454 1,9375 1,9375 2,8647

.Individual -1,5836 0,0555 2,2025 2,2025 0,4083

.Coletivo 0,0000 0,0000 0,7664 0,7664 15,5333
.VESTUÁRIO -0,1780 0,3422 -1,5250 -1,5250 -3,0586

.Roupas -0,7530 -0,1211 -2,8641 -2,8641 -4,8825

.Calçados 0,7916 1,3718 0,9890 0,9890 0,4980
.EDUCAÇÃO E LEITURA 0,0523 0,1949 5,4251 5,4251 5,3372

.Educação 0,0264 0,2091 5,4732 5,4732 5,6205

.Leitura 0,4411 -0,0209 4,7045 4,7045 1,2584
.SAÚDE 0,0206 0,9680 2,4403 2,4403 3,4631

.Assistência Médica 0,0277 0,8143 2,6362 2,6362 3,7242

.Medicamentos e Produtos Farmacêuticos -0,0285 1,9133 1,2826 1,2826 1,6966
.RECREAÇÃO 0,1735 0,4022 0,7264 0,7264 1,1613

.Produtos -0,4793 -0,4972 -0,5236 -0,5236 -0,3056

.Serviços 1,3228 1,9964 2,9633 2,9633 3,8020
.DESPESAS PESSOAIS 0,9638 2,2138 2,1809 2,1809 6,0095

.Higiene e Beleza 0,6207 2,5493 2,5176 2,5176 3,2121

.Fumo e Acessórios 1,5797 1,6226 1,5875 1,5875 11,3777
.DESPESAS DIVERSAS 1,2045 5,7008 7,5779 7,5779 11,9009

.Animais 1,5716 5,9763 3,8078 3,8078 9,0953

.Comunicação 0,0000 4,7929 22,3914 22,3914 22,3914
Fonte: DIEESE 

 
 

 


